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UGT na luta contra Fator Previdenciário 
Seminário Nacional de Saúde e Previdência da UGT propõe ação para colocar 
um fim no Fator Previdenciário 

A UGT (União Geral dos Trabalhadores ) poderá liderar um movimento para 
coletar cerca de 1,5milhões de assinatura para um projeto de lei de iniciativa popular 
acabando de uma vez por todas com o Fator Previdenciário. A informação é do 
advogado Dr. Rodrigo Caran Garcia, consultor jurídico da UGT para assuntos 
previdenciários. Ele fez a afirmação durante o Seminário Nacional sobre Saúde e 
Segurança no Trabalho e Previdência Social, realizado no ultimo dia 19 em São 
Paulo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O seminário, promovido pela UGT, organizado pelas suas secretarias nacionais de 
Saúde e Segurança no Trabalho e da Previdência e Seguridade Social teve a 
participação de representantes de 15 estados, além de lideranças sindicais do interior 
paulista.  

O Dr. Rodrigo Caran disse que a UGT deveria fazer o mesmo do projeto “Ficha 
Limpa”, lançando uma campanha para a coleta de assinaturas junto ao seus quase 
800 sindicatos filiados que representam uma base de quase 5 milhões de 
trabalhadores. “Acredito que cada sindicato possa coletar mil assinaturas com 
facilidade em suas respectivas bases”, esclareceu o palestrante.  

O seminário teve a participação de representantes de dois ministérios. O Dr. Carlos 
Augusto Vaz de Souza representou o ministro Dr. José Temporão, da Saúde. Já o 
Dr. Fernando Rodrigues, foi o representante oficial do Dr. Carlos Eduardo Gabas, 
titular da Previdência Social. Os palestrantes especialmente convidados foram Dr. 
Domingos Lino, do Departamento de Políticas de Saúde e Segurança Ocupacional. O 
Dr. Jófilo Moreira Lima Júnior, diretor técnico nacional da Fundacentro e o Dr. 
Eduardo de Azeredo Costa, presidente da referida fundação. 

No final foi aprovado a elaboração de um documento que será encaminhado às 
autoridades e estará à disposição dos sindicatos filiados no site da UGT 
(www.ugt.org.br). (Arlindo Ribeiro/Redação UGT) 

Veja aqui as apresentações do seminário
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Ação Sindical pela Diversidade Biológica 

A Confederação Sindical Internacional, em sua intervenção nos debates sobre 
biodiversidade, realizados em Nagoya, no Japão, mostrou que manter a biodiversidade é 
uma questão central para os trabalhadores e suas comunidades em todo o mundo, 
principalmente através da criação de empregos decentes, protegendo os meios de vida e 
garantindo a resistência às alterações climáticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Para enfrentar o desafio da biodiversidade de uma forma socialmente justa, é de 
fundamental importância garantir que os trabalhadores e seus sindicatos participem 
ativamente nas decisões sobre a proteção dos ecossistemas. O movimento sindical exige a 
integração de um marco de "transição justa" nas políticas sobre a biodiversidade como um 
meio para promover o investimento, o emprego decente e a proteção social que ajude a 
restaurar os ecossistemas e melhorar as condições de vida de todos os trabalhadores e 
trabalhadoras. 

"A proteção da biodiversidade é possível se construirmos em conjunto um modelo 
econômico diferente, onde os trabalhadores e as trabalhadoras possam desfrutar de 
oportunidades de trabalho decente e as comunidades possam se beneficiar do uso 
sustentável dos recursos naturais", disse Sharan Burrow.  

A contribuição sindical para a 10ª Conferência da Convenção sobre a Diversidade Biológica, 
que se realiza em Nagoya, no Japão de 18 a 29 outubro de 2010, pode ser encontrada na 
Declaração da CSI. 
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"A perda da biodiversidade representa um grande 
desafio econômico e social, com implicações 
importantes para os trabalhadores e suas 
comunidades", disse Sharan Burrow, secretária 
geral da CSI. "O modelo econômico em que vivemos 
não é apenas responsável pelos piores formas de 
desigualdade e pobreza, mas também é responsável 
pela destruição irreversível do meio ambiente, 
incluindo as alterações climáticas e a destruição dos 
ecossistemas de que dependemos para nossa 
sobrevivência . 

Mineiros chilenos preparam denúncia contra Estado e privados 

A União Geral dos Trabalhadores, representando 5 milhões de trabalhadores, 
acompanhou com preocupação e muita expectativa o desenrolar dos 
acontecimentos envolvendo os 33 trabalhadores que, lamentavelmente, ficaram 
presos durante 70 dias, na  Mina San José, no Deserto de Atacama, em mais um 
acidente de trabalho a fazer parte das estatísticas.  

A UGT se solidariza com a luta dos mineiros chilenos por melhores condições de 
trabalho. 

Os mineiros resgatados do fundo da mina San José, no deserto de Atacama, 
apresentarão uma demanda contra o Estado e contra os donos da citada mina, 
associada às causas do deslizamento de 5 de agosto.  

Segundo confirmou hoje o advogado Edgardo Reynoso, em representação de 31 dos 
33 trabalhadores que permaneceram 70 dias presos, a denúncia busca esclarecer as 
responsabilidades públicas e privadas nos atos relacionados com o colapso da referida 
mina. 

Vai ser pedido aos proprietários da galeria e também à fiscalização pela negligência 
das autoridades da Mineração, de Saúde e da Direção de Trabalho, disse Reynoso. 

Ele acrescentou que a determinação dos trabalhadores se faz depois das declarações 
da ministra de Trabalho, Camila Merino, que sugeriu que o Governo dispunha de 
antecedentes sobre os problemas de segurança na mina San José. 



 

Dia Mundial da Alimentação:  

FAO chama atenção para quantidade de famintos 
16 de Outubro: Dia Mundial da Alimentação.  A data, estabelecida pela Organização 
das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO), tem o objetivo de 
chamar atenção para o problema que afeta, atualmente, cerca de um bilhão de pessoas 
em todo o mundo.  

Com o tema "Unidos contra a fome", a intenção da edição deste ano é reconhecer os 
esforços na luta contra a fome a nível nacional, regional e internacional, e unir os diversos 
setores da sociedade em "busca de justiça social e de melhores redes de seguridade social 
para os pobres".  

Dessa forma, de acordo com informações da FAO, o Dia Mundial da Alimentação (DMA) 
tem o objetivo de informar à população sobre o problema e incentivar a solidariedade 
nacional e internacional no combate à fome, má nutrição e pobreza, assim como buscar 
uma maior participação da população rural nas decisões e atividades que interferem suas 
condições de vida.  

Um Bilhão com Fome 

Com o lema "Um bilhão de pessoas vive com fome crônica e eu estou louco de raiva", a 
campanha "1billionhungry" (um bilhão com fome) disponibiliza uma petição on-line que 
pressiona os governos de todo o mundo a priorizarem o combate à fome em suas ações.  

Mais de 1 builhão de pessoas de diversos países haviam assinado o documento. Os 
interessados em participar da campanha devem firmar a petição on-line com nome, e-mail, 
cidade e país. Quem quiser ainda pode divulgar a campanha para os amigos e observar 
quantos deles aderiram à ação. (Karol Assunção, ADITAL) 

Índice Global da Fome 2010 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um estudo do Instituto Internacional de Investigação sobre Políticas Alimentares 
(Ifpri, na sigla em inglês) mostra que pelo menos 1 bilhão de pessoas sofrem de 
desnutrição no planeta. A situação é considerada grave na América Latina, especialmente 
na Bolívia, na Guatemala e no Haiti. A pesquisa, intitulada Índice Global da Fome 
2010, mostra que quase metade dos afetados pela desnutrição são crianças. Os níveis 
mais altos se encontram na África Subsaariana e no Sul da Ásia. As informações são da 
BBC Brasil e publicadas no site da Agência Brasil. 

O Brasil é considerado pelos pesquisadores como um caso de sucesso na questão do 
combate à fome. Segundo o estudo, entre 1974 e 1975, 37% das crianças brasileiras eram 
subnutridas. O índice caiu para 7% entre 2006 e 2007, melhora atribuída aos aumentos 
nos investimentos em programas de nutrição, saúde e educação ocorridos desde o fim da 
década de 70. 
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http://www.1billionhungry.org/
http://www.ifpri.org/publication/2010-global-hunger-index
http://www.ifpri.org/publication/2010-global-hunger-index
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 Congresso da CSC discutiu desenvolvimento sustentável  
 

 

 

 

 

 

 

 

O congresso comemorou os 125 anos da CSC (Conféderátion des Syndicats  Chrétiens 
de Belgique) e ACV (Algemeen Christelijk Vakverbond),, com debates sobre o 
desenvolvimento da Bélgica, bem como sobre o tema da conferência: o futuro do 
planeta.  Foram discutidas soluções para o desenvolvimento mundial de forma sustentável 
pós crise,; as mudanças climáticas e a globalização, dentre outros tópicos.  

UGT discute aumento do salário mínimo de 2011  
O presidente nacional da União Geral dos Trabalhadores - UGT, Ricardo Patah, 
participou de uma reunião com o ministro Carlos Lupi, do Trabalho e Emprego, para 
discutir as bases de negociações para a definição do salário mínimo que vai vigorar a partir 
de 1º de janeiro. 

O encontro, aconteceu na  tarde de terça (dia 19), em Brasília, no Ministério e reuniu, 
além da UGT a CUT, Força Sindical, Nova Central, CTB e CGTB, além de lideranças dos 
aposentados e pensionistas. No encontro desta terça as centrais sindicais não discutiram 
valores, mas demonstraram a preocupação de fortalecer o processo de negociações e 
definir o novo valor ainda durante este ano, como ficou estabelecido desde o início da 
política de recuperação do mínimo, em 2003. 

Estatuto da Igualdade Racial em vigor  

A União Geral dos 
Trabalhadores participou 

entre os dias 21 e 23 de 
outubro do Congresso da 

CSC / ACV em Oostende, 
Bélgica, que teve a 

presença das mais 
importantes centrais 
sindicais do mundo. 

 

 

 

 

 

 

“A população afrodescendente precisa ter ainda mais condições, uma vez que setores 
conservadores resistem a ajustar os indicadores socioeconômicos herdados após quase 
400 anos de escravidão. O que falta é a população negra tomar para si a ideia de construir 
uma bancada no Congresso e lutar por medidas de inclusão que ficaram de fora do 
Estatuto”, enfatiza Magno Lavigne, secretário para Assuntos da Diversidade 
Humana da UGT. 

 

 

  

 

 

 

O Estatuto entrou em vigor no dia 20 de outubrocom o objetivo de 
promover políticas públicas de igualdade de oportunidades e 
combate à discriminação. Na aprovação do projeto no Senado, foi 
retirada a previsão de cotas para negros em universidades, 
empresas e candidaturas políticas. Para a União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), o Estatuto representa um avanço, um 
princípio de um processo político, mas que ainda precisa ser 
aprofundado. 
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O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da União Geral dos 
Trabalhadores. 
A UGT é uma organização sindical constituída para defender os trabalhadores brasileiros 
através de um movimento sindical amplo, cidadão, ético, solidário, independente, 
democrático e inovador. 
Diretor de Comunicação da UGT: Marcos Afonso de Oliveira 
Jornalista Responsável: Mauro Ramos 
Criação e elaboração: Antonio Castro 
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